
SÍNTESE DAS PROPOSTAS DE AÇÃO E ANIMAÇÃO MISSIONÁRIA  
DO 1º CONGRESSO MISSIONÁRIO INTERINSTITUCIONAL 

 
 
INFORMAÇÃO  
 
Assessorar os meios de comunicação católicos na dimensão ad gentes.  
 
Priorizar a assinatura e divulgação de revistas e jornais de formação e informação missionária.  
 
Apoiar,  incentivar  e  divulgar  a  Rede  de  Comunicação  virtual  de  Missionários  Leigos.  Contato: 
aunasc@yahoo.com.br ‐ crispaulek@yahoo.com.br.  
 
 
FORMAÇÃO 
 
Realizar  um  encontro  de  avaliação  da  atuação  do  Centro  Cultural  Missionário  para  dar 
acompanhamento  adequado  e  qualificado  aos missionários(as)  e  leigos  que  chegam  ao  Brasil  e 
que saem do Brasil.  
 
Acolher  a  proposta  de  um  curso  Superior  de  Missiologia  e  enviar  pessoas  que  possam  ser 
formados nessa disciplina.  
 
Propor  cursos  de  missiologia  nos  novinter  e  juninter  em  perspectivas  de  escolas  regionais  de 
formação de missionários (escolas itinerantes por etapas).  
 
Buscar uma formação missionária inserida.  
 
Contribuir,  através  do  Comina  e  de  suas  extensões  (regionais/diocesanas),  com  a  formação 
missionária nos seminários diocesanos.  
 
Formar  um  núcleo  de  estudos  missiológicos,  partilhando  experiências  de  inter‐
congregacionalidade, abrindo para pessoas de outras religiões.  
 
Dar a possibilidade no período formativo de fazer uma experiência ad gentes, além fronteiras ou 
nas  fronteiras de acordo com a  realidade de cada congregação. E em nível  inter‐congregacional 
realizar atividades com pessoas de rua ou de outros grupos.  
 
Incluir a formação missiológica, teoria e prática na graduação das nossas faculdades de teologia e 
nos temas de formação na CRB.  
 
Viabilizar o curso de missiologia pela Internet e motivar a formação missionária dos leigos, criando 
e incentivando grupos de estudo (paroquiais, diocesanos, congregacionais, ...).  
 
 
ANIMAÇÃO 
 
Propor  ao  Comina  a  criação  de  uma  equipe  para  a  elaboração  de  subsídios  de  animação 
missionária em nível de escola, catequese, liturgia.  



 
Fomentar  a  perspectiva missionária  nos  folhetos  de  liturgia  das missas  e  no  livrinho mensal  da 
liturgia diária. Os comentários e preces de comunidade não devem perder essa perspectiva que 
abre a comunidade ao mundo e à missão.  
 
Preparar  programas  de  rádio  e  de  tv  que  valorizem  mais  e  melhor  a  dimensão  missionária, 
principalmente em vista do mês de outubro.  
 
Fortalecer  a  consciência  missionária  em  toda  a  Igreja  e  em  todas  as  atividades  pastorais  e 
movimentos, proporcionando partilha de testemunhos dos missionários, intercâmbio missionário, 
campanhas e a dimensão missionária do próprio dízimo.  
 
Dar  continuidade  aos  encontros  missionários  de  Leigos  com  enfoque  específico  na  vocação 
missionária ad gentes.  
 
Promover um congresso de reflexão missiológica para os estudantes.  
 
Continuar a experiência deste congresso e promover congressos regionais.   
 
 
COOPERAÇÃO 
 
Conhecer e assumir os projetos já elaborados pela CRB, sem, por enquanto, criar outros.  
 
Incentivar  e  apoiar  concretamente  a  participação  dos  leigos  nos  projetos  missionários  e  a 
participação dos institutos nos projetos da CRB e CNBB.  
 
Possibilitar a formação missionária, cursos de mestrado em missiologia para leigos, seminaristas e 
responsáveis da formação.  
 
 
ARTICULAÇÃO 
 
Sugerir  que  o  Comina  escreva  uma  carta  aos  bispos  para  conscientizá‐los  sobre  a  dimensão 
missionária universal.  
 
Animar  as  Congregações  Religiosas  para  que  estejam  presentes  nos  Conselhos  Missionários 
disponibilizando pessoas para colaborar na  formação missionária em  jornadas missionárias, mês 
missionário, rádios, jornais, TV, grupos de Infância Missionária e outros núcleos de formação.  
 
Solicitar  as  Regionais  da  CRB,  articuladas  com  os  Comires,  para  que  possibilitem  encontros 
intercongregacionais para troca de experiências sobre a vida missionária, estimulando a abertura 
para a intercongregacionalidade. Para isso utilizar os encontros que já acontecem.  
 
Somar  forças  com  os  Conselhos  Missionárias  que  existem  nas  nossas  regiões  para  um  serviço 
conjunto de animação missionária nos colégios, mídia, rádio, tv, eventos, etc.  
 
Fazer alianças entre nós, criando espaços para troca de experiência, encontros, ação missionária, 
etc.  


